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Sarney viaja em julho para se 
BRASILIA — 0 Presidente José 

jarney comunicou ontem aos líde
res da Aliança Democrática, du
rante a reunião do Conselho Políti
co, que aceitou o convite do Papa 
João Paulo II para visitar o Vatica
no, no dia 10 de julho. Deverá via
jar em vôo de carreira, com uma 
comitiva reduzida, no dia 9. 

Sarney vai ficar no Vaticano dois 
dias, em encontro de trabalho com 
o Papa. Eles discutirão assuntos 
de interesse comum, além dos pro
jetos sociais e econômicos em exe
cução no Brasil, a paz internacio
nal e o desarmamento. Segundo 
fontes diplomáticas, a viagem foi 
antecipada em virtude dos confli
tos de terra que envolvem a Igreja. 

O Secretário-Geral do Ministério 
das Relações Exteriores, Paulo 
Tarso Flecha de Lima, foi encarre
gado de organizar a viagem. 
Informa-se que o Itamaraty ainda 
espera confirmação do Governo 
italiano para marcar um encontro 
de Sarney com o Presidente Fran-
cesco Cosigua, que na época estará 
chegando de uma visita oficial à Ir
landa do Norte. 

O pedido de licença para a via
gem já foi encaminhado ao Con
gresso Nacional, informou o Líder 
do PFL, Senador Carlos Chiarelli. 
Só que desta vez a autorização não 
se restringe à visita ao Vaticano, 
mas permite ao Presidente, se for 
necessário, viajar ao exterior até o 
dia 1? de janeiro de 1987. 

Na mensagem ao Congresso, 
Sarney justifica assim a viagem: 

"À luz da contínua atenção e da 
intensa simpatia que o Papa de
monstra pelo Brasil, penso ser de 
extrema importância expor-lhe 
pessoalmente minha avaliação so
bre a situação brasileira após um 
ano e meio de grandes transforma
ções políticas e econômicas ocorri
das no País. Tanto a Constituinte 
como horizonte político e o progra
ma econômico, como a realidade 
que se vem construindo a cada dia, 
torna-se mais tranparente o qua
dro em cujo marco devem ser ana
lisados os problemas mais pre
mentes e os projetos de grande en
vergadura social que desafiam a 
sociedade e o Governo brasilei
ros". 

reunir com oPapa^ 

Na reunião do Conselho Político, Sarney pede medidas para o controle dos gastos públicos 

Moreira Alves deve substituir 
o Presidente durante a viagem 

BRASILIA — O Presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STV), 
Ministro Moreira Alves, deve subs
tituir o Presidente Sarney quando 
ele viajar ao Vaticano, em julho, 
porque o Presidente do Senado, Jo
sé Fragelli (PMDB-MS), pode ser 
candidato à reeleição e ontem pra
ticamente descartou qualquer pos
sibilidade de assumir a Presidên
cia. 

Fragelli é o segundo nome da li
nha sucessória. O Deputado Ulys
ses Guimarães (PMDB-SP) é o pri
meiro, mas não poderá assumir o 
cargo por duas razões: além de es
tar afastado da Presidência da Câ
mara, por questões de saúde, é 
candidato à reeleição em novem
bro. 

Segundo Fragelli, dois proble
mas o impediriam de substituir 
Sarney: sua indefinição sobre se se 
candidatará ou não ao Senado e 
uma viagem à União Soviética 
marcada para o período entre 5 e 
15 de julho. 

— Se eu for candidato, não posso 
assumir a Presidência da Repúbli
ca — esclareceu Fragelli. — E a 
viagem à União Soviética, a convi

te da Embaixada, já está engati-
lhada há mais de um ano, de ma
neira que acho que não posso vol
tar atrás. 

Fragelli observou que estava to
mando conhecimento da viagem 
de Sarney pelos repórteres que o 
procuraram. Perguntado sobre co
mo via a ocupação da Presidência 
pelo Ministro Moreira Alves, de
clarou que isso seria um fato nor
mal. 

O Ministro Moreira Alves não 
quis comentar a possibilidade de 
assumir interinamente a Presidên
cia da República. Através de sua 
assessoria de imprensa, ele infor
mou que considera o acontecimen
to um fato normal, por estar pre
visto na constituição Federal. 

Caso Moreira Alves substitua 
Sarney, ele se tornará o segundo 
Presidente do STF, na história re
publicana, a ocupar o cargo. An
tes, apenas o Ministro José Linha
res assumiu o poder por alguns 
meses, em 1945, desde a deposição 
de Getúlio Vargas até a posse do 
Marechal Eurico Gaspar Dutra. 

Governo deseja 
reduzir gastos 

BRASILIA — O Presidente José 
Sarney deu ontem, durante a reu
nião do Conselho Político, sua ter
ceira demonstração de preocupa
ção com a contenção dos eastos do 
Governo nos últimos dias: Pediu 
aos líderes da Aliança Democráti
ca a elaboração de medidas legis
lativas para controlar os gastos pú
blicos. Sarney comentou que se o 
atual Congresso não conseguir isso 
pelo menos a Constituinte cuidará 
do assunto, já que o Governo se 
preocupa com os gastos excessivos 
dos Estados e municípios, que es
tão sempre pedindo recursos finan
ceiros à União. 

A afirmação do Presidente foi 
feita apenas um dia após ter rece
bido Prefeitos das capitais que lhe 
solicitaram recursos. A primeira 
preocupação demonstrada por 
Sarney com as despesas foi quan
do, em uma das reuniões do Conse
lho, recomendou aos líderes que o 
projeto regulamentando as elei
ções proibisse as contratações noi 
serviço público até a posse dos fuj 
turos governadores. J* 


